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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT2417 - ELABORAÇÃO DE PROJETOS EM HISTÓRIA

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 22/11/2024 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Organização de trabalhos acadêmicos; Técnicas de pesquisa; Planejamento de pesquisa; Projetos 
culturais em história; Projetos educacionais em história

3.Objetivos Gerais:
Compreender os diferentes tipos de trabalhos acadêmicos, com suas características comuns e nuances, 
bem como quando se espera que cada um seja utilizado no decorrer de uma pesquisa, algo fundamental 
para o desenvolvimento do pesquisador. Compreender as características da pesquisa de abordagens 
qualitativa e quantitativa, bem como suas possíveis interfaces. Perceber que a análise de dados, 
proveniente da pesquisa de campo, pode tornar-se instrumento eficaz na pesquisa acadêmica, em 
ambas as abordagens. Compreender como se inicia e se encaminha uma pesquisa científica, refletindo 
sobre os conceitos, elementos e as normas fundamentais para a realização e apresentação de projetos 
e demais trabalhos acadêmicos de pesquisa. Permitir que o historiador seja capaz de se inserir no 
mercado de trabalho a partir de setores de serviço e de cultura. Ofertar subsídios aos profissionais de 
história para sua inserção em ambientes educacionais diversos.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   ORGANIZAÇÃO DE TRABALHOS ACADÊMICOS
1.1 TIPOS DE ORGANIZAÇÃO DOS ESTUDOS
1.2 ARTIGOS CIENTÍFICOS
1.3 MONOGRAFIAS, DISSERTAÇÕES E TESES

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 1Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS



13/10/2026

14:52:02

2.   TÉCNICAS DE PESQUISA
2.1 PESQUISA QUANTITATIVA X PESQUISA QUALITATIVA
2.2 ANÁLISE DE DADOS

3.   PLANEJAMENTO DE PESQUISA
3.1 OS ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DO PROJETO DE PESQUISA
3.2 O EMBASAMENTO TEÓRICO DA PESQUISA
3.3 O TRABALHO ACADÊMICO E SUAS NORMAS TÉCNICAS

4.   PROJETOS CULTURAIS EM HISTÓRIA
4.1 PROJETOS CULTURAIS EM HISTÓRIA E A EDUCAÇÃO NÃO FORMAL
4.2 PROJETOS CULTURAIS INSTITUCIONAIS E O CAMPO DA HISTÓRIA
4.3 PROJETOS CULTURAIS EM HISTÓRIA E O MERCADO DE TRABALHO

5.   PROJETOS EDUCACIONAIS EM HISTÓRIA
5.1 PROJETOS EDUCACIONAIS E SUA RELAÇÃO COM A HISTÓRIA
5.2 PROJETOS EDUCACIONAIS EM HISTÓRIA

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 
(zero) a 10 (dez) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado 
desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, e substituirá a nota da AV, 
caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 
(seis) na prova de AV ou AVS; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

9.Bibliografia Complementar:
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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT2227 - FILOSOFIA, ÉTICA E CIDADANIA
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 14/08/2026 Até o momento
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1.Contextualização:

2.Ementa:
Comunicação e política. Filosofia moral. Ética, direitos humanos e direitos não humanos. Teorias 
minimalistas de democracia. Democracia agonística. Ética, Inclusão e diversidade.

3.Objetivos Gerais:

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:

6.Procedimentos de ensino

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas, denominadas AV e AVS e que contemplam todo o conteúdo da disciplina, sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 8,0 (oito) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. O 
Progresso Acadêmico com valor total de 2,0 (dois) pontos é verificado através da navegação na Sala de 
Aula Virtual com leitura de conteúdo digital, realização de exercícios, simulados, atividades e 
laboratórios (caso se apliquem à disciplina). Para calcular a nota, consideramos o desenvolvimento do 
aluno em todas essas etapas. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá 
recuperar sua nota na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na 
disciplina, o aluno deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; A soma de 
todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o grau 
máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 
Básica: DAHL, R. A democracia e seus críticos. São Paulo: Martins Fontes, 2012. HABERMAS, J. 
Mudança estrutural da esfera pública. São Paulo: Unesp, 2014. SCHUMPETER, J. Capitalismo, 
socialismo e democracia. São Paulo: Unesp Digital, 2017.

9.Bibliografia Complementar:
Complementar: SENNETT, R. O Declínio do Homem Público. Rio de Janeiro: Record, 2016. HUNT, L. A 
invenção dos direitos humanos: uma história. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. MOUFFE, C. 
Sobre o político. São Paulo: Martins Fontes, 2015. GILLIGAN, C. Uma voz diferente. Rio de Janeiro: 
Rosa dos Tempos, 1990. LEVISTKY, S.; ZIBLATT, D. Como as democracias morrem. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2018.
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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT0031 - GERENCIAMENTO DE PROJETOS

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 10 Vigência: 14/08/2026 Até o momento
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1.Contextualização:

2.Ementa:
O projeto e a organização. Organizando o projeto no tempo. Gerenciamento de custos e equipe em 
projetos. Análise de riscos e qualidade em projetos. Projeto ágil.

3.Objetivos Gerais:

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:

6.Procedimentos de ensino

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas, denominadas AV e AVS e que contemplam todo o conteúdo da disciplina, sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 8,0 (oito) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. O 
Progresso Acadêmico com valor total de 2,0 (dois) pontos é verificado através da navegação na Sala de 
Aula Virtual com leitura de conteúdo digital, realização de exercícios, simulados, atividades e 
laboratórios (caso se apliquem à disciplina). Para calcular a nota, consideramos o desenvolvimento do 
aluno em todas essas etapas. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá 
recuperar sua nota na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na 
disciplina, o aluno deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; A soma de 
todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o grau 
máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 
Básica: MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru; VERONEZE, Fernando. Gestão de projetos: preditiva, ágil e 
estratégica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2022. FILHO, Armando Terribili. Indicadores de gerenciamento de 
projetos: implementar e monitorar para atingir objetivos. 2. ed. Rio de Janeiro: Alta Books, 2025. 
MENEZES, Luís César de Moura. Gestão de projetos. São Paulo: Atlas, 2018. Bibliografia

9.Bibliografia Complementar:
Complementar: KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. 4. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2020. SILVA, Fabiana Bigão. Gerenciamento de projetos fora da caixa. Rio de Janeiro: Alta 
Books, 2016. TOLEDO, Roberto Farias de; FILHO, José Rodrigues de Farias. Sustentabilidade em 
gestão de projetos. São Paulo: Actual, 2023. NETO, Mario Teixeira Reis; GONÇALVES, Carlos Alberto; 
FILHO, Cid Gonçalves. Estratégia empresarial: o desafio das organizações. São Paulo: Saraiva Uni, 
2006. GIL, Antonio de Loureiro; ARIMA, Carlos Hideo. Auditoria do negócio com TI: gestão e operação. 
São Paulo: Saraiva Uni, 2018.
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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT2229 - HISTÓRIA ANTIGA
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 40 2

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 19/07/2024 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
O ESTUDO DA ANTIGUIDADE: FONTES E E INVESTIGAÇÃO; FORMAS POLÍTICAS NA 
ANTIGUIDADE; RELIGIÃO E RELIGIOSIDADE NO MUNDO ANTIGO; ARTE E LITERATURA NA 
ANTIGUIDADE CLÁSSICA; ARTE E ARQUITETURA NA ANTIGUIDADE CLÁSSICA; ARQUITETURA E 
A CIDADE NA ANTIGUIDADE ORIENTAL; CONVULSÕES SOCIAIS E CONFLITOS NA ANTIGUIDADE; 
A ESCULTURA NA ANTIGUIDADE E NO MEDIEVO

3.Objetivos Gerais:
- Obter ferramentas para o futuro profissional possa reconhecer as bases e desenvolver conhecimentos 
em história antiga. - Instrumentalizar profissionais que lidem com o tempo a como investigar e 
compreender o papel da política em sociedades, principalmente as da Antiguidade. - Instrumentalizar os 
alunos interessados em estudar Antiguidade por um viés da religião, percebendo como essas relações 
ainda são vivas em nossa dinâmica social. - Reconhecer as principais manifestações e características 
da arte e da literatura greco-latinas na Antiguidade Clássica para ampliar o domínio das diferentes 
linguagens e seus contextos. - Listar as características das sociedades que compõem o ideal de 
civilização ocidental presentes entre o Crescente Fértil e os espaços de Grécia e Roma, relacionando as 
concepções de arte e poder nessas sociedades. - Compreender o surgimento e o desenvolvimento das 
primeiras noções arquitetônicas, seus papéis simbólicos e funcionais, e como elas acompanharam o 
desenvolvimento econômico e cultural das civilizações humanas. - Identificar as produções escultóricas 
antigas e medievais dentro de um sistema cultural e de pensamento, a partir do ponto de vista formal, 
estético e funcional. Reconhecer aspectos das funções das obras e sua relação com o ser humano e os 
contextos vigentes.

4.Objetivos Específicos: 
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5.Conteúdos:
1.   O ESTUDO DA ANTIGUIDADE: FONTES E E INVESTIGAÇÃO
1.1 A HISTÓRIA ANTIGA
1.2 VESTÍGIOS E DOCUMENTOS
1.3 PESQUISA EM HISTÓRIA ANTIGA: A ESCRITA

2.   FORMAS POLÍTICAS NA ANTIGUIDADE
2.1 FORMAS DE ORGANIZAÇÃO POLÍTICA NA ANTIGUIDADE ORIENTAL
2.2 RESISTÊNCIAS E CONFLITOS RELIGIOSOS NA ANTIGUIDADE

3.   RELIGIÃO E RELIGIOSIDADE NO MUNDO ANTIGO
3.1 CONCEITOS PARA O ESTUDO DA RELIGIÃO NO MUNDO ANTIGO
3.2 INVESTIGANDO ABORDAGENS RELIGIOSAS NA ANTIGUIDADE
3.3 EIS QUE SURGE O MONOTEÍSMO

4.   ARTE E LITERATURA NA ANTIGUIDADE CLÁSSICA
4.1 ARTE NA ANTIGUIDADE CLÁSSICA
4.2 A ILÍADA E A ODISSEIA DE HOMERO
4.3 ENEIDA, DE VIRGÍLIO, E METAMORFOSES, DE OVÍDIO

5.   ARTE E ARQUITETURA NA ANTIGUIDADE CLÁSSICA
5.1 ARTE E ARQUITETURA: A GRÉCIA ANTIGA
5.2 ARTE E ARQUITETURA: A ROMA ANTIGA E AS ESTRUTURAS DE PODER
5.3 ARTE E ARQUITETURA NO CRESCENTE FÉRTIL: MESOPOT MIA E O EGITO ANTIGO

6.   ARQUITETURA E A CIDADE NA ANTIGUIDADE ORIENTAL
6.1 ARQUITETURA: UMA INVENÇÃO SOCIAL
6.2 A ARQUITETURA EGÍPCIA: PODER E RELIGIÃO
6.3 RUMO AO ORIENTE: A EXPERIÊNCIA ARQUITETÔNICA DA ÍNDIA E DA CHINA ANTIGAS

7.   CONVULSÕES SOCIAIS E CONFLITOS NA ANTIGUIDADE
7.1 CONVULSÕES SOCIAIS: A FORMAÇÃO DA SOCIEDADE GRECO-ROMANA
7.2 POLÍTICA E IDENTIDADE NAS CONVULSÕES E CONFLITOS QUE LEVAM AO FIM DA 
ANTIGUIDADE
7.3 O QUE DEFINE O FIM DE UM PERÍODO HISTÓRICO?

8.   A ESCULTURA NA ANTIGUIDADE E NO MEDIEVO
8.1 AS CARACTERÍSTICAS DAS ESCULTURAS NA ANTIGUIDADE ORIENTAL EGÍPCIA
8.2 AS PRÁTICAS ESCULTÓRICAS RELATIVAS
8.3 A ARTE ESCULTÓRICA MEDIEVAL

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de aprendizagem baseada em problemas. O processo de ensino-
aprendizagem iniciará por meio de uma situação- problema (problematização/pergunta geradora), 
previamente definida pela/pelo docente a partir dos temas de aprendizagem. Poderão ser utilizados 
como estratégias didáticas: exposição, discussão de filmes e documentários, estudos de casos que 
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subsidiarão a análise de problemas, debates estruturados, fóruns de discussão, brainstormings, jogos e 
ferramentas digitais que tornarão o aluno protagonista de seu aprendizado. Esta abordagem prioriza o 
aluno, sendo este capaz de articular os temas discutidos nas aulas para responder à situação problema 
que abre a preleção. É importante destacar o uso da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem (SAVA), 
local em que o aluno terá acesso ao conteúdo digital da disciplina, poderá resolver questões propostas e 
explorar conteúdos complementares disponíveis para estudo. O modelo de aprendizagem prevê ainda a 
realização da Atividade Prática Supervisionada, que são atividades práticas realizadas em laboratórios, 
bibliotecas e trabalhos individuais e/ou em grupo que fazem parte do ecossistema de aprendizagem 
global e local.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina, 
divididos da seguinte forma: AV e AVS 1. A AV - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina 
e será composta por uma prova teórica no formato PNI - Prova Nacional Integrada de 0 a 8,0. 2. As 
demais atividades acadêmicas avaliativas devem somar 2 (dois) pontos. Atividade verificadora da 
aprendizagem (Aula 14): A partir da leitura da Eneida o aluno produzirá um paper onde deverá estimar o 
peso das leis na Roma antiga, comparando narrativa ficcional e o que foi discutido na aula (Valor: 2,0 
pontos). A soma de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá 
ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos. AVS - Contemplará todos os temas abordados pela 
disciplina. Será composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 
pontos, e substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: 
- atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas 
ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

FUNARI, Pedro Paulo. Grécia e Roma. São Paulo: Contexto, 2018.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/151491

FUNARI, Pedro Paulo (org.). As religiões que o mundo esqueceu: como egípcios, gregos, celtas, 
astecas e outros povos cultuavam seus deuses. São Paulo: Contexto, 2009.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1512

GUARINELLO, Norberto Luiz. História Antiga. São Paulo: Contexto, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/4133/pdf

JOÃO, Maria Thereza David. Tópicos de história antiga oriental. Curitiba: Intersaberes, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6156

SILVA, Marcelo Cândido da. História medieval. São Paulo: Contexto, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/170122

9.Bibliografia Complementar:

EYLER, Flávia Maria Schlee. História antiga Grécia e Roma: a formação do ocidente. São Paulo: Vozes, 
2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/54232

FUNARI, Pedro Paulo. Arqueologia. São Paulo: Contexto, 2012.
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Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3443

MAGNOLI, Demétrio. História das Guerras. São Paulo: Contexto, 2006.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1594/pdf

PINSKY, Jayme. As primeiras civilizações. São Paulo: Contexto, 2011.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2220

SANT'ANNA, Henrique Modanez. História da República Romana. Petrópolis: Vozes, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/123246/pdf
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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT2400 - HISTÓRIA DA ÁFRICA
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 20/03/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
GEOGRAFIA AFRICANA. SOCIEDADES AFRICANAS: ENTRE O SÉCULO V A.E.C. AO SÉCULO XV 
E.C. INTERAÇÕES COMERCIAIS ESCRAVISTAS AFRICANAS. CONTINENTE AFRICANO: 
IMPERIALISMO E INDEPENDÊNCIAS.

3.Objetivos Gerais:
- Debater os contextos históricos africanos nas esferas sociais, políticas, econômicas e culturais, 
aplicando uma proposta decolonial (pós-colonial e epistemologicamente não eurocêntrica), para 
construir um quadro interpretativo que identifique os povos africanos como protagonistas de suas 
histórias; - Analisar fontes primárias, documentais, orais ou imagéticas, operando a metodologia 
histórico-critica, para construir interpretações críticas sobre a história da África; - Avaliar as variantes 
geográficas africanas utilizando dados econômicos e estatísticos, para examinar seus impactos nas 
relações culturais e sociais das sociedades do continente, em diferentes períodos históricos; - Investigar 
as interações comerciais africanas, observando as relações internas e dos povos africanos com 
estrangeiros, para construir um debate sobre estruturas sociais que se formaram no continente; - 
Examinar os processos independentistas africanos, seus movimentos de resistência e contestação do 
imperialismo, com base em fontes históricas, para avaliar as tensões internas e externas que se 
construíram ao longo dessas ações; - Criticar preconceitos e estereótipos sobre a África e suas 
sociedades baseado em fontes primárias e/ou bibliográficas, para desenvolver uma perspectiva 
científica da história dos povos africanos.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
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1.   GEOGRAFIA AFRICANA
1.1 GEOGRAFIA AFRICANA: POVOS ORIGINÁRIOS E MIGRAÇÕES
1.2 HISTORIOGRAFIA SOBRE O CONTINENTE AFRICANO E ENSINO DE HISTÓRIA DA ÁFRICA NO 
BRASIL

2.   SOCIEDADES AFRICANAS: ENTRE O SÉCULO V A.E.C. AO SÉCULO XV E.C
2.1 EGITO ANTIGO, NÚBIA, AXUM E CARTAGO - DO ANO 4000 A.E.C. AO SÉCULO V E.C.
2.2 "OS HERDEIROS DE ODODUA": SOCIEDADES DA ÁFRICA OCIDENTAL (ATIVIDADE PRÁTICA 
SUPERVISIONADA)
2.3 POVOS DA CURVA DO NÍGER: O CASO DO MALI E DE SONGHAI (ATIVIDADE PRÁTICA 
SUPERVISIONADA)
2.4 Á OUTRA MARGEM: REINO MONOMOTAPA (ÁFRICA ORIENTAL), SOCIEDADES SUAÍLIS 
(LITORAL ORIENTAL) E REINO DO CONGO (CENTRO ORIENTAL)

3.   INTERAÇÕES COMERCIAIS ESCRAVISTAS AFRICANAS
3.1 ESCRAVIDÃO EM TERRITÓRIOS AFRICANOS
3.2 INFLUÊNCIAS ISLÂMICAS NAS ESTRUTURAS ESCRAVISTAS NO NORTE AFRICANO
3.3 INFLUÊNCIAS DAS INTERAÇÕES EUROPEIAS NAS NOVAS DINÂMICAS ESCRAVISTAS
3.4 ESTRUTURAS ESCRAVISTAS NO MUNDO ATLÂNTICO

4.   CONTINENTE AFRICANO: IMPERIALISMO E INDEPENDÊNCIAS
4.1 IMPERIALISMO EM TERRITÓRIOS AFRICANOS NOS SÉCULOS XIX E XX
4.2 PORTUGAL, FRANÇA E INGLATERRA: COLONIZAÇÕES EUROPEIAS EM SUAS 
PLURALIDADES
4.3 MOVIMENTOS INDEPENDENTISTAS: RESISTÊNCIAS E LUTAS AFRICANAS
4.4 PÓS-INDEPENDÊNCIA E A ÁFRICA CONTEMPORÂNEA: NOVAS FORMULAÇÕES NACIONAIS, 
CONSTRUÇÕES DE IDENTIDADE E LEGADO COLONIAL (SÉCULOS XX E XXI)

6.Procedimentos de ensino
Os procedimentos metodológicos para a realização do componente curricular previsto nesse Plano, pela 
temática que aborda e as competências a serem desenvolvidas, não podem prescindir de uma 
participação ativa de todos os sujeitos envolvidos, especialmente a partir da definição do público 
participante. Para isso, os procedimentos que devem ser adotados passa primeiro (entre o 1º e 2º 
encontro) pelo conhecimento e exploração dos temas de aprendizagem, mediada pelo professor, para a 
escolha da temática que impulsionará a proposta que será desenvolvida localmente. Para facilitar esse 
processo, o professor responsável pelo componente curricular pode promover atividades em grupos, 
rodas de conversa, jogos, oficinas, grupo de trabalho em salas, inclusive remotas, para tratar dos 
diferentes temas que constituem esse componente. Feito a exploração dos temas, sugere-se que o 
segundo (entre o 3º e 4º encontro) momento seja a organização dos grupos de trabalho, cuja atividade 
nessa etapa será a definição da temática, por cada grupo, que será desenvolvida no Projeto de 
Extensão. É importante destacar no Projeto, com Roteiro próprio, a temática ligada ao componente que 
impulsionou a mobilização da identificação das demandas sociocomunitárias da localidade onde a IES 
está inserida. Cabe aos estudantes a escolha da instituição, lócus empírico das atividades, 
caracterizando-a e buscando localizar limitações e potencialidades para o desenvolvimento de práticas 
culturais. Com o Projeto definido e organizado, o terceiro momento deverá seguir as etapas definidas 
por cada grupo em seus projetos e ainda considerar o cronograma de compartilhamentos abaixo com os 
seguintes responsáveis: 1) GRUPOS (entre o 4º e 6º encontro): apresentação dos projetos e, 
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consequentemente, justificativa da pertinência da temática com base na identificação das demandas 
sociocomunitárias; 2) PROFESSOR (entre o 7º e 8º encontro): mediação de um debate com todos os 
alunos abordando a comunidade de abrangência dos projetos, os resultados esperados e impactos a 
serem alcançados e, por fim, a relevância da aprendizagem por projeto à luz dos temas de 
aprendizagem e das demandas socioculturais identificadas; Após o compartilhamento de conhecimento 
e informações, o quarto (8º e 11º encontro) momento é dedicado ao desenvolvimento e conclusão dos 
Projetos e a continuidade do estudo dos temas de aprendizagem. Nessa etapa cabe ao grupo cumprir o 
seu cronograma e cada participante produzir conhecimento acerca da sua participação nesse projeto. 
Por fim, o quinto (entre o 12º e 16º encontro) momento é a apresentação dos resultados juntamente com 
a comunidade externa à IES e a comunidade acadêmica.

7.Procedimentos de avaliação:
Oferta presencial: O processo de avaliação se dá através de NOTA FINAL ÚNICA (NF), + SMs 
estabelecida ao fim do semestre. Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências 
desenvolvidas durante o componente curricular, bem os resultados dos projetos extensionistas. As 
avaliações poderão ser realizadas por meio de diversas atividades, definidas de acordo com o perfil do 
componente de extensão trabalhado no âmbito da disciplina. A soma de todas as atividades que possam 
vir a compor o grau final da NF não poderá ultrapassar o máximo de 10 (dez) pontos. A avaliação do 
componente curricular Administração e Planejamento de Projetos Sociais será composta da soma das 
notas das seguintes etapas 1. Pesquisa exploratória e referencial teórico – entrega física com data a ser 
determinada pelo professor e já informada no início do semestre – 2,0 (atribuir até dois pontos) (vide 
roteiro – I- Diagnóstico e Teorização). 2. Plano de trabalho – entrega física com data a ser determinada 
pelo professor e já informada no início do semestre – 1,0 (atribuir até um ponto) (Vide Roteiro II - 
Planejamento para o Desenvolvimento do Projeto). 3. Entrega coletiva e individual: relatório final (3,0) 
(atribuir até três pontos) e relato de experiência (2,0) (atribuir até dois pontos). Essa etapa soma cinco 
pontos (Roteiro de Extensão – III Encerramento do Projeto). 4. Seminário com apresentação do grupo e 
PPT com os resultados – com data a ser determinada pelo professor e já informada no início do 
semestre – 2,0 (atribuir até dois pontos). Observação: A cada etapa de entrega dos estudantes, o 
docente deverá avaliar a pertinência temática da proposta apresentada pelo grupo frente aos temas de 
aprendizagem do componente curricular; a articulação do conhecimento técnico e aplicação prática; a 
relevância e impacto social da atividade proposta. Ademais, o docente deverá avaliar a capacidade de 
autonomia de aprendizado do grupo; engajamento dos seus integrantes e espírito de equipe; a 
habilidade de encontrar soluções criativas para problemas. Para aprovação na disciplina, o aluno 
deverá: atingir resultado igual ou superior a 6,0 (seis) na NOTA FINAL ÚNICA (NF); frequentar, no 
mínimo, 75% das aulas ministradas. Oferta online: A avaliação do aluno contemplará as competências 
desenvolvidas por meio de Provas, Atividade de Extensão e Simulados. Será composta de 4 etapas, 
desdobradas da seguinte forma: - Realização de Prova AV e AVS: 8 (oito) pontos - Realização da 
Atividade de extensão: 2 (dois) pontos; - Simulado 1: 1 (um) ponto; - Simulado 2: 1 (um) ponto. Os 
critérios utilizados para a avaliação dos alunos na Atividade de Extensão serão: - Desenvolvimento e 
entrega das atividades estabelecidas no Roteiro de Extensão; - Pontualidade nas entregas; - Linguagem 
adequada, correção ortográfica, clareza e objetividade; - Autoavaliação discente com relato das 
experiências vivenciadas durante a participação na atividade de extensão. A Nota da disciplina será 
calculada mediante a realização a avaliação AV somada as notas da atividade de Extensão, disponível 
na Sala de Aula Virtual (SAVA), e dos Simulados 1 e 2. A prova AVS poderá ser realizada caso o aluno 
deseje incrementar a sua nota e substituirá a nota da AV, nos casos em que o desempenho seja melhor. 
O Somatório das notas de todas as etapas não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos. 
Para aprovação, o aluno deverá obter grau maior ou igual a 6,0 (seis) pontos no somatório de todas as 
atividades realizadas e ter nota maior ou igual a 4,0 (quatro) pontos nas avaliações AV ou AVS.
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8.Bibliografia Básica: 

AMSELLE, Jean-Loup; MBOKOLO, Elikia. No centro da etnia: etnias, tribalismo e estado na África. São 
Paulo: Vozes, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/160256

COSTA, Yanko Yanez Keller da. Aprendizagem baseada em projetos. São Paulo: Contentus, 2020.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/186372

MACEDO, Jose Rivair. História da África. São Paulo: Contexto, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6729

MATTOS, Regiane Augusto de. História e cultura Afro-Brasileira. São Paulo: Contexto, 2007.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1467

MELLO, Cleyson de Moraes; PETRILLO, Regina Pentagna; ALMEIDA NETO, José Rogério Moura de. 
Curricularização da extensão universitária. 2. ed. Rio de Janeiro: Processo
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/198121

9.Bibliografia Complementar:

GARCIA, Marilene Santana dos Santos. Aprendizagem significativa e colaborativa. São Paulo: 
Contentus, 2020.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/185718

MELO, Elisabete. História da África e afro-brasileira. São Paulo: Summus, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/36951

MUNDIM, Carina Maia de Castro; NEVES, Regina da Silva Pina (org.). Práticas formativas na extensão 
universitária: contribuições do instituto de ciências exatas da Universidade de Brasília. Jundiaí: Paco e 
Littera, 2021.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/206264

OLIVEIRA, Irlane Maia de; CHASSOT, Attico. Saberes que sabem à extensão universitária. Jundiaí: 
Paco e Littera, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/206615

PEREIRA, Danielle Toledo; BESCHIZZA, Rafaela Magalhães França. Aprendizagem baseada em 
projetos. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2022.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/204898

SARDE NETO, Emílio. História e historiografia da África. Curitiba: Intersaberes, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/173304
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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT2402 - HISTÓRIA DA AMÉRICA: COLONIZAÇÃO E INDEPENDÊNCIA
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 14/08/2026 Até o momento
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1.Contextualização:

2.Ementa:
América Pré-Colonial. Colonização da América do Sul. Colonização da América Central e da América do 
Norte. Independência dos Estados Unidos.

3.Objetivos Gerais:

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:

6.Procedimentos de ensino

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas, denominadas AV e AVS e que contemplam todo o conteúdo da disciplina, sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 8,0 (oito) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. O 
Progresso Acadêmico com valor total de 2,0 (dois) pontos é verificado através da navegação na Sala de 
Aula Virtual com leitura de conteúdo digital, realização de exercícios, simulados, atividades e 
laboratórios (caso se apliquem à disciplina). Para calcular a nota, consideramos o desenvolvimento do 
aluno em todas essas etapas. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá 
recuperar sua nota na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na 
disciplina, o aluno deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; A soma de 
todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o grau 
máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 
Básica: (3 títulos) BETHELL, L. (Org.). História da América Latina Vol. 1: América Latina Colonial. 2. ed. 
São Paulo: Edusp. Brasília: Fundação Alexandre de Gusmão, 1998. MIDDLEKAUFF, R. The glorious 
cause: The American Revolution 1763–1789. Oxford, UK: Oxford University Press, 2005. TODOROV, T. 
A Conquista da América: a questão do Outro. 5. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2019.

9.Bibliografia Complementar:
Complementar: (5 títulos) GRUZINSKY, S. O pensamento mestiço. São Paulo: Companhia da Letras, 
2001. KARNAL, L. et al. História dos Estados Unidos: das origens ao século XXI. São Paulo: Contexto, 
2011. LAS CASAS, F. B. Brevíssima relação da destruição das Índias. Porto Alegre: L&PM, 2007. 
QUIJANO, A. Dom Quixote e os moinhos de vento na América Latina. Estudos Avançados, v. 19, n. 55, 
p. 9-31, 2005. SANTOS, E. N. As tradições históricas indígenas diante da conquista e colonização da 
América: transformações e continuidades entre nahuas e incas. Revista de História, v. 150, n. 1, p. 157-
207, 2004.
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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT0104 - HISTÓRIA DA ARTE BRASILEIRA: SÉC. XX E XXI
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 14/08/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
História da arte brasileira: modernismo; História da Arte brasileira: anos 1940 a 1960; História da Arte 
brasileira dos anos 1970 a 1990; A HISTÓRIA DA ARTE BRASILEIRA na contemporaneidade.

3.Objetivos Gerais:
Preparar o aluno/a aluna para a análise crítica da produção artística e arquitetônica brasileira, a partir do 
século XX até os dias atuais, instrumentalizando-o/a para a identificação iconográfica, formal e simbólica 
desde os materiais utilizados, o repertório e composição plástico-visual ao programa estilístico e 
arquitetônico, situando-os, ainda, no contexto sociocultural e histórico brasileiro. - Compreender o lugar 
da História da Arte Brasileira na constituição humanística do pensamento, especialmente a sua 
importância para a compreensão das práticas artísticas e arquitetônicas ao longo do tempo; - Analisar os 
diversos objetos, obras de arte e edificações/monumentos produzidos durante o período estudado, 
observando os diferentes estilos, funções e usos; - Explorar os contextos históricos e socioculturais 
relativos à produção das artes visuais ? dos primórdios do modernismo até os dias atuais ? com o 
objetivo de apreciá-los à luz das teorias e críticas da arte; - Praticar a identificação das obras, autorias, 
estilos, escolas e preservação/conservação, considerando a importância do estudo da constituição dos 
museus, acervos e coleções das obras existentes até os dias de hoje para a consolidação da História da 
Arte brasileira e das revisões historiográficas atuais.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   HISTÓRIA DA ARTE BRASILEIRA: MODERNISMO
1.1 CONTEXTO HISTÓRICO DO MODERNISMO
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1.2 ANTECEDENTES DA SEMANA DE ARTE MODERNA DE 1922
1.3 A SEMANA DE ARTE MODERNA DE 1922

2.   HISTÓRIA DA ARTE BRASILEIRA: ANOS 1940 A 1960
2.1 MUDANÇAS NO CENÁRIO ARTÍSTICO
2.2 ABSTRACIONISMO GEOMÉTRICO
2.3 ABSTRACIONISMO INFORMAL

3.   HISTÓRIA DA ARTE BRASILEIRA DOS ANOS 1970 A 1990
3.1 ANOS 1970
3.2 ANOS 1980
3.3 ANOS 1990

4.   A HISTÓRIA DA ARTE BRASILEIRA NA CONTEMPORANEIDADE
4.1 EM BUSCA DA ARTE CONTEMPORÂNEA: O ADVENTO DO SÉCULO XXI E O NOVO 
CONTEMPORÂNEO
4.2 NOVOS LUGARES PARA A ARTE: OS COLETIVOS DE ARTISTAS E OS ESPAÇOS PÚBLICOS
4.3 NOVAS MÍDIAS E SEUS DESDOBRAMENTOS NA ESTÉTICA CONTEMPORÂNEA

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas, denominadas AV e AVS e que contemplam todo o conteúdo da disciplina, sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 8,0 (oito) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. O 
Progresso Acadêmico com valor total de 2,0 (dois) pontos é verificado através da navegação na Sala de 
Aula Virtual com leitura de conteúdo digital, realização de exercícios, simulados, atividades e 
laboratórios (caso se apliquem à disciplina). Para calcular a nota, consideramos o desenvolvimento do 
aluno em todas essas etapas. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá 
recuperar sua nota na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na 
disciplina, o aluno deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; A soma de 
todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o grau 
máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 

AMARAL, A.; TORAL, A. Arte e sociedade no Brasil: de 1957 a 1975. v.2. 2.ed.. São Paulo: Callis, 2009
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55547
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AMARAL, A.; TORAL, A. Arte e sociedade no Brasil: de 1973 a 2003. v.3. 2.ed.. São Paulo: Callis, 2009
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55548

PERIGO, K. Diversidade e resistência: a construção de uma arte brasileira. Curitiba: Intersaberes, 2016
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42569/pdf/0

9.Bibliografia Complementar:

AMARAL, A.; TORAL, A. . :. Arte e sociedade no Brasil: de 1930 a 1956. v.1. 2.ed. São Paulo: Callis, 
2009
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55545

CARVALHO, Julia. Amordaçados: uma história da censura e de seus personagens.. São Paulo: Manole, 
2012
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520449363

EDITORA INTERSABERES. Por dentro da arte. Curitiba: Intersaberes, 2013, 2007.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/6344/pdf

PORTO, H.. :. Estética e história da arte. São Paulo: Pearson, 2016
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129402/pdf/0

SANT'ANA, Cláudio Aparecido. Arte e cultura.. São Paulo: Erica, 2014, 1999.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536521787
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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT2279 - HISTÓRIA DA ARTE: DA PRÉ-HISTÓRIA AO RENASCIMENTO
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 14/08/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
A história da arte: entre conceitos e objetos;A arte do homem primitivo: periodização, características e 
obras;As artes egípcia, suméria, assíria e persa;A antiguidade clássica: Grécia;A antiguidade clássica: 
Roma;As artes paleocristã e bizantina;Dinâmicas da arte na idade média;As artes romântica e gótica;A 
arte do renascimento: questões artísticas e culturais;A arte do renascimento: casos exemplares

3.Objetivos Gerais:
Esclarecer o lugar da História da Arte na constituição humanística do pensamento, especialmente sua 
importância para a compreensão das práticas artísticas do homem ao longo do tempo; Analisar os 
diversos objetos e práticas artísticas desenvolvidas durante o período estudado, com base nos contextos 
históricos e socioculturais, nos diferentes estilos, nos usos e nas funções; Praticar identificação de 
obras, autorias, estilos, escolas e preservação/ conservação, em razão da importância do estudo da 
constituição de museus, acervos e coleções das obras existentes até os dias de hoje para a formação da 
História da Arte e as revisões historiográficas desse campo.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   A ARTE DO HOMEM PRIMITIVO
1.1 A HISTÓRIA DA ARTE: ENTRE CONCEITOS E OBJETOS
1.2 A ARTE DO HOMEM PRIMITIVO: PERIODIZAÇÃO, CARACTERÍSTICAS E OBRAS

2.   ARTE NA MESOPOTÂMIA, EGITO E ANTIGUIDADE CLÁSSICA
2.1 AS ARTES EGÍPCIA, SUMÉRIA, ASSÍRIA E PERSA
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2.2 A ANTIGUIDADE CLÁSSICA: GRÉCIA
2.3 A ANTIGUIDADE CLÁSSICA: ROMA

3.   AS ARTES PALEOCRISTÃ, BIZANTINA, MEDIEVAL, ROMÂNICA E GÓTICA
3.1 AS ARTES PALEOCRISTÃ E BIZANTINA
3.2 DINÂMICAS DA ARTE NA IDADE MÉDIA
3.3 AS ARTES ROMÂNICA E GÓTICA

4.   A ARTE DO RENASCIMENTO
4.1 A ARTE DO RENASCIMENTO: QUESTÕES ARTÍSTICAS E CULTURAIS
4.2 A ARTE DO RENASCIMENTO: CASOS EXEMPLARES

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas, denominadas AV e AVS e que contemplam todo o conteúdo da disciplina, sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 8,0 (oito) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. O 
Progresso Acadêmico com valor total de 2,0 (dois) pontos é verificado através da navegação na Sala de 
Aula Virtual com leitura de conteúdo digital, realização de exercícios, simulados, atividades e 
laboratórios (caso se apliquem à disciplina). Para calcular a nota, consideramos o desenvolvimento do 
aluno em todas essas etapas. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá 
recuperar sua nota na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na 
disciplina, o aluno deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; A soma de 
todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o grau 
máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 

BARROSO, Priscila Farfan; NOGUEIRA, Hudson de Souza. História da arte. Porto Alegre: SER - 
SAGAH, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595022980

GALESI, R. I. História da arte e da arquitetura. Rio de Janeiro: SESES, 2016.
Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/cf49b93a-14f3-4c47-
b53a-dcefb7a97c46

SOUZA, L.G. Estética e história da arte contemporânea. Rio de Janeiro: SESES, 2016.
Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/bb59dc40-ecd5-
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42bf-9277-857d96780a82

9.Bibliografia Complementar:

CORTELAZZO, P.R. A história da arte por meio da leitura de imagens. Curitiba: Intersaberes, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6460

DALDEGAN, V.; DOTTORI, M. Elementos de história das artes. Curitiba: Intersaberes, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37464

GOMBRICH, E. H. A história da arte. Rio de Janeiro: LTC, 2000.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788521636670

LEMOS,S.; ANDE,E. Arte Bizantina: arte na idade média. São Paulo: Instituto Callis, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55544

SANTOS, Jana Cândida Castro dos; SOUZA, Jéssica Pinto de. História da arte e do design. Porto 
Alegre: SER - SAGAH, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595026582
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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT2135 - HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 40 2

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/01/2025 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
EDUCAÇÃO NA ANTIGUIDADE CLÁSSICA; EDUCAÇÃO NA IDADE MÉDIA; EDUCAÇÃO E 
RENASCIMENTO; O PROJETO DE EDUCAÇÃO ILUMINISTA; EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA; 
EDUCAÇÃO DO BRASIL NA PRIMEIRA REPÚBLICA; EDUCAÇÃO DO BRASIL: DO GOVERNO CIVIL-
MILITAR ATÉ A REDEMOCRATIZAÇÃO.

3.Objetivos Gerais:
- Criar caracterizações dos modelos educacionais operando conceitos da História e da Pedagogia, para 
situar distintas manifestações do fenômeno escolar em seus espaços e tempos de produção; - Debater 
os modelos escolares e as ideias pedagógicas com base em seus contextos sociais de produção para 
mapear as condições históricas que possibilitaram suas construções; - Analisar documentos 
educacionais como fontes históricas situando-os criticamente em seus contextos de produção, para 
estabelecer nexos temporais e explicações sobre a história da educação; - Produzir interpretações sobre 
a História da Educação, utilizando critérios científicos e parâmetros estabelecidos pela historiografia, 
para a redação de textos acadêmicos que explicitem o entendimento dos processos históricos 
relacionados a educação; - Avaliar os diferentes contextos escolares observando-os como 
manifestações culturais das sociedades humanas para examinar o processo educacional de forma 
desnaturalizada, identificando-o como construção temporal; - Criticar preconceitos e injustiças presentes 
nos espaços escolares aplicando princípios da democracia, da cidadania e dos direitos humanos, para 
estabelecer uma perspectiva de educação mais justa e humana.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
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1.   EDUCAÇÃO NA ANTIGUIDADE CLÁSSICA
1.1 AS CARACTERÍSTICAS DA EDUCAÇÃO NA GRÉCIA CLÁSSICA
1.2 OS ELEMENTOS QUE MARCARAM A EDUCAÇÃO NA ROMA CLÁSSICA
1.3 OS TRAÇOS DA EDUCAÇÃO NA ANTIGUIDADE CLÁSSICA NA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA

2.   EDUCAÇÃO NA IDADE MÉDIA
2.1 AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DA TRANSIÇÃO DA EDUCAÇÃO ENTRE A ANTIGUIDADE 
E A IDADE MÉDIA E A IMPORTÂNCIA DAS ARTES LIBERAIS PARA A FORMAÇÃO DOS SUJEITOS 
NA IDADE MÉDIA
2.2 OS ASPECTOS DA REFORMA CAROLÍNGIA E DA EDUCAÇÃO ISLÂMICA NA EUROPA 
OCIDENTAL
2.3 A IMPORTÂNCIA DA ESCOLÁSTICA PARA AS ESCOLAS URBANAS E UNIVERSIDADES NA 
BAIXA IDADE MÉDIA

3.   EDUCAÇÃO E RENASCIMENTO
3.1 O CONCEITO DE MODERNIDADE PARA A HISTÓRIA E A EDUCAÇÃO NO RENASCIMENTO
3.2 O MOVIMENTO DA REFORMA, DA CONTRARREFORMA, O MODELO DE EDUCAÇÃO 
JESUÍTICA IMPLANTADO NO BRASIL E AS LINHAS DO PENSAMENTO PEDAGÓGICO NA 
MODERNIDADE

4.   O PROJETO DE EDUCAÇÃO ILUMINISTA
4.1 AS PREMISSAS DO PENSAMENTO ILUMINISTA E OS IMPACTOS DO ILUMINISMO NA 
EDUCAÇÃO COM DESTAQUE PARA A REFORMA POMBALINA
4.2 O PROCESSO DE MODERNIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO IMPLEMENTADO PELA FAMÍLIA REAL 
PORTUGUESA

5.   EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA
5.1 AS TRANSFORMAÇÕES DA EDUCAÇÃO NO MUNDO CONTEMPORÂNEO E AS 
PERSPECTIVAS FUTURAS DA EDUCAÇÃO A PARTIR DE MODELOS EDUCACIONAIS 
BRASILEIROS E DE OUTROS PAÍSES
5.2 A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NOS PREPARANDO PARA OS DESAFIOS DA SOCIEDADE 
TECNOLÓGICA

6.   EDUCAÇÃO DO BRASIL NA PRIMEIRA REPÚBLICA (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)
6.1 OS FATOS REFERENTES À EDUCAÇÃO QUE FIZERAM PARTE DA TRANSIÇÃO DO BRASIL 
IMPÉRIO PARA O BRASIL REPÚBLICA
6.2 A INFLUÊNCIA DO POSITIVISMO NA SOCIEDADE BRASILEIRA E CONSEQUENTEMENTE NA 
EDUCAÇÃO E AS VÁRIAS REFORMAS EDUCACIONAIS OCORRIDAS NO PERÍODO DO BRASIL 
REPÚBLICA ATÉ A DÉCADA DE 1960

7.   EDUCAÇÃO DO BRASIL: DO GOVERNO CIVIL-MILITAR ATÉ A REDEMOCRATIZAÇÃO 
(ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)
7.1 AS REFORMAS OCORRIDAS NA ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA DURANTE O 
REGIME MILITAR
7.2 A CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988 E A LEI DE DIRETRIZES E BASES COMO PROMOTORAS 
DE AVANÇOS NA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
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6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de aprendizagem baseada em problemas. O processo de ensino-
aprendizagem iniciará por meio de uma situação- problema (problematização/pergunta geradora), 
previamente definida pela/pelo docente a partir dos temas de aprendizagem. Poderão ser utilizados 
como estratégias didáticas: exposição, discussão de filmes e documentários, estudos de casos que 
subsidiarão a análise de problemas, debates estruturados, fóruns de discussão, brainstormings, jogos e 
ferramentas digitais que tornarão o aluno protagonista de seu aprendizado. Esta abordagem prioriza o 
aluno, sendo este capaz de articular os temas discutidos nas aulas para responder à situação problema 
que abre a preleção. É importante destacar o uso da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem (SAVA), 
local em que o aluno terá acesso ao conteúdo digital da disciplina, poderá resolver questões propostas e 
explorar conteúdos complementares disponíveis para estudo. O modelo de aprendizagem prevê ainda a 
realização da Atividade Prática Supervisionada, que são atividades práticas realizadas em laboratórios, 
bibliotecas e trabalhos individuais e/ou em grupo que fazem parte do ecossistema de aprendizagem 
global e local.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 
(zero) a 10 (dez) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado 
desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, e substituirá a nota da AV, 
caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 
(seis) na prova de AV ou AVS;

8.Bibliografia Básica: 

CARLI, Rainieri. Educação e cultura na História do Brasil. 2. Curitiba: Intersaberes, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6095

LOPES, Eliane Marta Teixeira; FARIA FILHO, Luciano Mendes de. Pensadores sociais e história da 
educação. 1. ed. São Paulo: Autêntica, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/192500

MORAIS, Christianni Cardoso; PORTES, Écio Antônio; ARRUDA, Maria Aparecida (Orgs.). História da 
educação: ensino e pesquisa. Belo Horizonte: Autêntica, 2006.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/36583

SAVIANI, Dermeval. História do tempo e tempo da história: estudos de historiografia e história da 
educação. Campinas: Autores Associados, 2023.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/213463

TERRA, Márcia de Lima Elias. História da Educação. São Paulo: Pearson, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22125

9.Bibliografia Complementar:

CAMPOS, Regina Passos Ribeiro de (Org.). Pesquisa, educação e formação humana: nos trilhos da 
história. Belo Horizonte: Autêntica, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/36780
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FARIA FILHO, Luciano Mendes de (Org.). Pensadores sociais e história da educação. 3. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/36670

KARNAL, Leandro (Org.). História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas. 6. São Paulo: 
Contexto, 2009.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1104

MOREIRA, Cláudia Regina Bukat; MEUCCI, Simone. História do Brasil: Sociedade e Cultura. Curitiba: 
Intersaberes, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6390

PILETTI, Claudino: PILETTI, Nelson. História da educação: de Confúcio a Paulo Freire. São Paulo: 
Contexto, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3507
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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT2403 - HISTÓRIA DA IDADE MÉDIA
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 14/08/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
O CONCEITO DE IDADE MÉDIA E AS DISCUSSÕES HISTORIOGRÁFICAS; FORMAÇÃO DOS 
REINOS BÁRBAROS; POLÍTICA, ECONOMIA E DIPLOMACIA BIZANTINA; A FORMAÇÃO DO ISLÃ; 
DA ERA DE OURO ÀS CRUZADAS; FEUDALISMOS; RENASCIMENTO URBANO E COMERCIAL NA 
IDADE MÉDIA

3.Objetivos Gerais:
- Compreender como os conceitos básicos sobre o tempo e a interpretação do tempo medieval são 
importantes para a compreensão do momento histórico e como referências nas demandas políticas 
contemporâneas. - Identificar que os reinos bárbaros e da transição da Antiguidade para a Idade Média 
são um fenômeno importante para o conhecimento do processo histórico do Ocidente e um debate 
central para o historiador e professor de História. - Analisar o Império Bizantino no final da Antiguidade e 
durante a Idade Média enquanto fenômeno importante para o conhecimento do processo histórico do 
Oriente e sua relação com o Ocidente, inclusive por se tratar de um debate central para formação do 
pesquisador-professor de História. - Propor um olhar menos ocidentalizado e tradicional das relações 
políticas no período da Idade Média, formando profissionais que lidem com o tempo a partir de sua 
análise e não somente com base em um passado colonial vinculado ao triunfalismo europeu. - 
Conceituar feudalismo e entender suas múltiplas manifestações no espaço do Ocidente Medieval, 
compreendendo os processos históricos e noções da sociedade ocidental, aspecto de forte importância 
para o professor de história e historiador.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
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1.   O CONCEITO DE IDADE MÉDIA E AS DISCUSSÕES HISTORIOGRÁFICAS
1.1 A HISTORIOGRAFIA MEDIEVAL
1.2 A HISTÓRIA DA HISTÓRIA NA IDADE MÉDIA
1.3 FONTES DIVERSAS PARA O ESTUDO DA IDADE MÉDIA

2.   FORMAÇÃO DOS REINOS BÁRBAROS
2.1 BÁRBAROS: DO TERRITÓRIO IMPERIAL À FORMAÇÃO DOS REINOS BÁRBAROS
2.2 REINOS BÁRBAROS NA HISPÂNIA E ITÁLIA
2.3 REINO FRANCO: ENTRE MEROVÍNGIOS E CAROLÍNGIOS

3.   POLÍTICA, ECONOMIA E DIPLOMACIA BIZANTINA
3.1 A MONARQUIA CRISTÃ E O IMPERIUM
3.2 DE HERÁCLIO AO ICONOCLASMO
3.3 A DINÁSTICA MACEDÔNIA E O IMPÉRIO NAS CRUZADAS

4.   A FORMAÇÃO DO ISLÃ
4.1 A ARÁBIA PRÉ-ISLÂMICA
4.2 A REVELAÇÃO DO ISLÃ
4.3 OS CALIFAS SÁBIOS
4.4 O CALIFADO OMÍADA DE DAMASCO

5.   DA ERA DE OURO ÀS CRUZADAS
5.1 AS CRUZADAS
5.2 REINO DE DEUS NA TERRA: CONSTANTINOPLA
5.3 A ERA DE OURO

6.   FEUDALISMOS
6.1 A FORMAÇÃO DO MUNDO FEUDAL
6.2 A SOCIEDADE E A ECONOMIA FEUDAL
6.3 A IGREJA E A SOCIEDADE FEUDAL

7.   RENASCIMENTO URBANO E COMERCIAL NA IDADE MÉDIA
7.1 AS TRANSFORMAÇÕES DO SÉCULO XII
7.2 REFORMA ECLESIÁSTICA, ESCOLAS CATEDRALÍCIAS E UNIVERSIDADES
7.3 AS HERESIAS COMO ÍCONE DO PENSAMENTO CRÍTICO

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de aprendizagem baseada em problemas. O processo de ensino-
aprendizagem iniciará por meio de uma situação- problema (problematização/pergunta geradora), 
previamente definida pela/pelo docente a partir dos temas de aprendizagem. Poderão ser utilizados 
como estratégias didáticas: exposição, discussão de filmes e documentários, estudos de casos que 
subsidiarão a análise de problemas, debates estruturados, fóruns de discussão, brainstormings, jogos e 
ferramentas digitais que tornarão o aluno protagonista de seu aprendizado. Esta abordagem prioriza o 
aluno, sendo este capaz de articular os temas discutidos nas aulas para responder à situação problema 
que abre a preleção. É importante destacar o uso da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem (SAVA), 
local em que o aluno terá acesso ao conteúdo digital da disciplina, poderá resolver questões propostas e 
explorar conteúdos complementares disponíveis para estudo. O modelo de aprendizagem prevê ainda a 
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realização da Atividade Prática Supervisionada, que são atividades práticas realizadas em laboratórios, 
bibliotecas e trabalhos individuais e/ou em grupo que fazem parte do ecossistema de aprendizagem 
global e local.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas, denominadas AV e AVS e que contemplam todo o conteúdo da disciplina, sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 8,0 (oito) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. O 
Progresso Acadêmico com valor total de 2,0 (dois) pontos é verificado através da navegação na Sala de 
Aula Virtual com leitura de conteúdo digital, realização de exercícios, simulados, atividades e 
laboratórios (caso se apliquem à disciplina). Para calcular a nota, consideramos o desenvolvimento do 
aluno em todas essas etapas. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá 
recuperar sua nota na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na 
disciplina, o aluno deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; A soma de 
todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o grau 
máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 

FRANÇA, Silveira Lemos; NASCIMENTO, Renata Cristina de Sousa; LIMA, Marcelo Pereira. Peregrinos 
e peregrinação na Idade Média.. Petrópolis-RJ: Vozes, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/155405

GOFF, Jacques Le. Heróis e maravilhas da Idade média. São Paulo: Vozes, 2011.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/54231

GOFF, Jacques Le. Para uma outra idade média: tempo, trabalho e cultura no Ocidente. São Paulo: 
Vozes, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/114685

SENKO, Elaine Cristina. História e historiografia medieval oriental. Curitiba: Intersaberes, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/168158

SILVA, Marcelo Cândido da. História Medieval. São Paulo: Contexto, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/170122

9.Bibliografia Complementar:

BARROS, José D'Assunção. Papas, imperadores e hereges na idade média.. Petrópolis-RJ: Vozes, 
2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/114683

BLOCH, Marc. Os reis taumaturgos. São Paulo: Vozes, 2020.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/187776

CALAINHO, Daniela Buono. História medieval do Ocidente. São Paulo: Vozes, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/202840

CARVALHO, Cibele. História medieval. Curitiba: Intersaberes, 2016.
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Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/41656

VIEIRA, Dilermando Ramos. História da Igreja nas Idades Antiga e Média.. Curitiba: Intersaberes, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/169748
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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT2404 - HISTÓRIA DO BRASIL COLONIAL
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 14/08/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
ARTES VISUAIS EM PINDORAMA. A HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DO SISTEMA INTERNACIONAL. 
PINTORES E GRAVURISTAS DO BRASIL COLONIAL. A JUSTIÇA NO BRASIL COLONIAL. 
BARROCO E ROCOCÓ (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA).

3.Objetivos Gerais:
- Examinar as motivações para o pioneirismo português nas navegações durante o século XV, 
investigando seus impactos no desenvolvimento comercial europeu para construir uma análise crítica 
sobre a consolidação de Portugal como potência além-mar; - Debater os interesses de povos 
estrangeiros na colônia portuguesa na América, com enfoque para franceses e holandeses, 
considerando suas estratégias de atuação e vínculos locais estabelecidos em busca de ocupação 
territorial, para dimensionar os impactos e legados da presença estrangeira nos primeiros séculos do 
Brasil colonial; - Investigar a instauração do trabalho compulsório na colônia portuguesa na América, 
analisando seus espaços de atuação e estratégias de resistência, suas religiosidades e seus legados 
para produzir análises críticas e comparativas sobre a história dos povos escravizados no Brasil. - 
Aplicar um conjunto de conhecimentos e conceitos acerca da religião e da religiosidade na formação da 
sociedade colonial brasileira, examinando os entrelaces entre os diferentes grupos sociais presentes no 
território colonial, para dimensionar sua influência religiosa nos processos de resistência e formação de 
identidade entre os povos escravizados presentes na América portuguesa. - Analisar os processos de 
revoltas ocorridos na colônia durante os séculos XVII e XVIII, partindo de seus espaços de atuação, 
tanto geográficos quanto políticos, para identificar suas motivações e impactos na dinâmica política 
colonial e consequente manutenção da estabilidade governamental portuguesa.

4.Objetivos Específicos: 
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5.Conteúdos:
1.   ARTES VISUAIS EM PINDORAMA
1.1 A ARTE PINDORAMENSE
1.2 TÉCNICAS E ELEMENTOS DA COMPOSIÇÃO ARTÍSTICA PINDORAMENSE

2.   A HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DO SISTEMA INTERNACIONAL
2.1 VALORES LIBERAIS E O INÍCIO DA BURGUESIA
2.2 A INSERÇÃO DA AMÉRICA NO SISTEMA INTERNACIONAL EUROPEU
2.3 AS CRÍTICAS PÓS-COLONIAIS E DECOLONIAIS AO SISTEMA INTERNACIONAL MODERNO

3.   PINTORES E GRAVURISTAS DO BRASIL COLONIAL
3.1 O DESENVOLVIMENTO DA PINTURA E DA GRAVURA NO BRASIL, COLÔNIA DE PORTUGAL, E 
A ATUAÇÃO DOS PRINCIPAIS ARTISTAS
3.2 AS PRODUÇÕES LITERÁRIAS REALIZADAS POR HABITANTES DA FRANÇA ANTÁRTICA E AS 
GRAVURAS QUE AS ILUSTRAM
3.3 AS PINTURAS E GRAVURAS REALIZADAS PELOS ARTISTAS QUE ACOMPANHARAM A 
COMITIVA DE MAURÍCIO DE NASSAU NO BRASIL HOLANDÊS

4.   A JUSTIÇA NO BRASIL COLONIAL
4.1 A LENTA CRIAÇÃO DOS SISTEMAS DE JUSTIÇA COLONIAL
4.2 AS INSTITUIÇÕES JURÍDICAS COLONIAIS
4.3 OS EVENTOS DA CONJURAÇÃO EM SALVADOR, A DINÂMICA DA JUSTIÇA COLONIAL

5.   BARROCO E ROCOCÓ (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de aprendizagem baseada em problemas. O processo de ensino-
aprendizagem iniciará por meio de uma situação- problema (problematização/pergunta geradora), 
previamente definida pela/pelo docente a partir dos temas de aprendizagem. Poderão ser utilizados 
como estratégias didáticas: exposição, discussão de filmes e documentários, estudos de casos que 
subsidiarão a análise de problemas, debates estruturados, fóruns de discussão, brainstormings, jogos e 
ferramentas digitais que tornarão o aluno protagonista de seu aprendizado. Esta abordagem prioriza o 
aluno, sendo este capaz de articular os temas discutidos nas aulas para responder à situação problema 
que abre a preleção. É importante destacar o uso da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem (SAVA), 
local em que o aluno terá acesso ao conteúdo digital da disciplina, poderá resolver questões propostas e 
explorar conteúdos complementares disponíveis para estudo. O modelo de aprendizagem prevê ainda a 
realização da Atividade Prática Supervisionada, que são atividades práticas realizadas em laboratórios, 
bibliotecas e trabalhos individuais e/ou em grupo que fazem parte do ecossistema de aprendizagem 
global e local.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas, denominadas AV e AVS e que contemplam todo o conteúdo da disciplina, sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 8,0 (oito) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. O 
Progresso Acadêmico com valor total de 2,0 (dois) pontos é verificado através da navegação na Sala de 
Aula Virtual com leitura de conteúdo digital, realização de exercícios, simulados, atividades e 
laboratórios (caso se apliquem à disciplina). Para calcular a nota, consideramos o desenvolvimento do 
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aluno em todas essas etapas. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá 
recuperar sua nota na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na 
disciplina, o aluno deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; A soma de 
todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o grau 
máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 

GOMES, Flávio dos Santos. Palmares: escravidão e liberdade no Atlântico Sul. São Paulo: Contexto, 
2005.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1219

HALL, Gwendolyn Midlo. Escravidão e etnias africanas nas Américas. São Paulo: Vozes, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/155313

MESGRAVIS, Laima. História do Brasil Colônia. São Paulo: Contexto, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/31216

PINSKY, Jaime. A escravidão no Brasil. São Paulo: Contexto, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2192

RAMOS, Fábio Pestana. Por mares nunca dantes navegados: a aventura dos descobrimentos. São 
Paulo: Contexto, 2008.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1559

9.Bibliografia Complementar:

ANDRADE, Mário de et al. Padre Jesuíno do Monte Carmelo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/209184

DEL PRIORE, Mary. História das crianças no Brasil. São Paulo: Contexto, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2193

FUNARI, Pedro Paulo e NOELLI, Francisco Silva. Pré-história do Brasil. São Paulo: Contexto, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3483

OLIVEIRA, Renata Eliza de. Formação do pensamento social, político e econômico do Brasil. São Paulo: 
Person Education do Brasil, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22237

TOMAZ, Paulo Cesar. Preservação do patrimônio cultural, história da arte, colecionismo e museologia 
no Brasil. Curitiba: Intersaberes, 2023.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/214534
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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT2406 - HISTÓRIA DO BRASIL IMPERIAL
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 16/09/2025 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
A ERA VARGAS (1930-1945). A DEMOCRACIA RESTRITA (1945-1964). DITADURA CIVIL-MILITAR: 
INSTALAÇÃO, CARACTERÍSTICAS E APOGEU (1964-1974). TRANSIÇÃO DEMOCRÁTICA, NOVA 
REPÚBLICA E A DEMOCRACIA CONTEMPORÂNEA (1974-2016).

3.Objetivos Gerais:
- Compreender os diferentes regimes políticos do Brasil pós-1930 a partir do exame das diferentes 
constituições e do estudo das respectivas estruturas política-administrativa a fim de entender as 
singularidades de cada um desses regimes e o legado que deixaram para a contemporaneidade. - 
Pensar as diferentes políticas econômicas adotadas no período, a fim de entender as origens 
ideológicas de tais planos, as forças políticas que apoiaram e se opuseram a eles, o modo de aplicação 
e suas consequências para compreender as formas de inserção do Brasil no capitalismo internacional e 
os impactos dessas medidas nas diferentes camadas sociais brasileiras. - Refletir sobre o conjunto dos 
movimentos culturais produzidas pelas diferentes classes sociais brasileiras, assim como os laços de 
solidariedade desenvolvidos entre os artistas e os demais segmentos da sociedade brasileira, os 
vínculos com movimentos e artistas internacionais, as formas de militância política e os usos políticos da 
cultura a fim de promover uma reflexão sobre as formas de arte em cada período em questão. - 
Examinar os pilares da política externa brasileira, com base nas diretrizes adotadas pelos sucessivos 
governos, com o objetivo de entender as formas pelas quais o Brasil se relacionou com outros Estados, 
os acordos estabelecidos, as matrizes políticas que orientaram as autoridades brasileiras e as 
consequências das diferentes medidas.

4.Objetivos Específicos: 
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5.Conteúdos:
1.   OS GOVERNOS POPULISTAS: DUTRA, VARGAS, JK, JÂNIO E JANGO
1.1 GOVERNOS POPULISTAS NO BRASIL: CARACTERIZAÇÃO POLÍTICA
1.2 MODELOS EM DISPUTA: NACIONALISMO E DESENVOLVIMENTISMO
1.3 GOVERNOS POPULISTAS E CRISE POLÍTICA: JK, JÂNIO E JANGO

2.   GOLPE MILITAR E GOVERNO AUTORITÁRIO
2.1 GOLPE DE 1964: COALIZÃO GOLPISTA
2.2 CARACTERÍSTICAS DO REGIME AUTORITÁRIO
2.3 FIM DA DITADURA, REDEMOCRATIZAÇÃO E SEUS IMPACTOS POLÍTICOS

3.   REDEMOCRATIZAÇÃO: DE JOSÉ SARNEY A FERNANDO COLLOR
3.1 O PROCESSO DE REDEMOCRATIZAÇÃO
3.2 O GOVERNO SARNEY E A CONSTITUIÇÃO DE 1988
3.3 ASCENSÃO E QUEDA DE FERNANDO COLLOR

4.   GOVERNOS NEOLIBERAIS NO BRASIL
4.1 NEOLIBERALISMO: DEFINIÇÕES E PRIMEIRO GOVERNO NEOLIBERAL
4.2 NEOLIBERALISMO “À ESQUERDA”: LULA E DILMA (2003-2016)
4.3 GUINADA NEOLIBERAL: TEMER E BOLSONARO (2016-2022)

5.   SACRALIZAÇÕES POLÍTICAS E POLARIZAÇÃO NO BRASIL
5.1 HISTORICIDADE: A ATUALIDADE DE UM CONCEITO
5.2 GOVERNOS BRASILEIROS NO SÉCULO XXI
5.3 CRISE DEMOCRÁTICA E O FENÔMENO SACRALIZAÇÃO POLÍTICA NO BRASIL

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de aprendizagem baseada em problemas. O processo de ensino-
aprendizagem iniciará por meio de uma situação- problema (problematização/pergunta geradora), 
previamente definida pela/pelo docente a partir dos temas de aprendizagem. Poderão ser utilizados 
como estratégias didáticas: exposição, discussão de filmes e documentários, estudos de casos que 
subsidiarão a análise de problemas, debates estruturados, fóruns de discussão, brainstormings, jogos e 
ferramentas digitais que tornarão o aluno protagonista de seu aprendizado. Esta abordagem prioriza o 
aluno, sendo este capaz de articular os temas discutidos nas aulas para responder à situação problema 
que abre a preleção. É importante destacar o uso da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem (SAVA), 
local em que o aluno terá acesso ao conteúdo digital da disciplina, poderá resolver questões propostas e 
explorar conteúdos complementares disponíveis para estudo. O modelo de aprendizagem prevê ainda a 
realização da Atividade Prática Supervisionada, que são atividades práticas realizadas em laboratórios, 
bibliotecas e trabalhos individuais e/ou em grupo que fazem parte do ecossistema de aprendizagem 
global e local.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 
(zero) a 10 (dez) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado 
desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, e substituirá a nota da AV, 
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caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 
(seis) na prova de AV ou AVS; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

CIA, Ana Paula Araújo Leal. Partidos, movimentos sociais e sindicatos no Brasil contemporâneo. São 
Paulo: Contentus, 2021.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/187470

FICO, Carlos. História do Brasil contemporâneo. São Paulo: Contexto, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/31227/epub/0

GAETANI, F. et al. Inquietações de um Brasil contemporâneo: desafio das eras climática, digital-
tecnológica e biológica. Belo Horizonte: Autêntica, 2023.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/212050

NAPOLITANO, Marcos. Cultura brasileira: utopia e massificação (1950-1980). São Paulo: Contexto, 
2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35247/epub/0

SILVA, André L. R. Política externa brasileira: uma introdução. Curitiba: InterSaberes, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37150/pdf/0

9.Bibliografia Complementar:

CASALECCHI, José Ênio. O Brasil de 1945 ao Golpe Militar. São Paulo: Contexto, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35259/epub/0

GOMES, Mércio. Os índios e o Brasil: passado, presente e futuro. São Paulo: Contexto, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3523/epub/0

MARTINS, José de Souza. A Política do Brasil: lúmpen e místico. São Paulo: Contexto, 2011.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3497/pdf/0

OLIVEIRA, Dennison. História do Brasil: política e economia. Curitiba: InterSaberes, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6385/epub/0

STANCKI, Rodolfo. Sociedade brasileira contemporânea. Curitiba: Intersaberes, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42148/pdf/0
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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT0204 - HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 14/08/2026 Até o momento
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1.Contextualização:

2.Ementa:
Economia Clássica. Revolução Marginalista e Economia Neoclássica. Economia Marxista. Economia 
Heterodoxa. Desenvolvimentos recentes do pensamento econômico. História do pensamento econômico 
brasileiro e latino-americano.

3.Objetivos Gerais:

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:

6.Procedimentos de ensino

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas, denominadas AV e AVS e que contemplam todo o conteúdo da disciplina, sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 8,0 (oito) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. O 
Progresso Acadêmico com valor total de 2,0 (dois) pontos é verificado através da navegação na Sala de 
Aula Virtual com leitura de conteúdo digital, realização de exercícios, simulados, atividades e 
laboratórios (caso se apliquem à disciplina). Para calcular a nota, consideramos o desenvolvimento do 
aluno em todas essas etapas. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá 
recuperar sua nota na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na 
disciplina, o aluno deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; A soma de 
todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o grau 
máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 
Básica: 1. BLAUG, M. Economic theory in retrospect. 4. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 
1990. 2. SMITH, A. The wealth of nations. Chicago: University of Chicago Press, 1976. 3. 
BIELSCHOWSKY, R. Pensamento econômico brasileiro: o ciclo ideológico do desenvolvimentismo. Rio 
de Janeiro: Contraponto, 2004.

9.Bibliografia Complementar:
Complementar: 1. HOBSBAWN, E. História do marxismo. São Paulo: Paz e Terra, 1985. 2. PREBISCH, 
R. O desenvolvimento econômico da América Latina e seus principais problemas. Santiago: CEPAL, 
1948. 3. SCHUMPETER, J. Teoria do desenvolvimento econômico. São Paulo: Nova Cultural, 1997. 4. 
SPIEGEL, H. W. The growth of economic thought. 3. ed. Durham: Duke University Press, 1991. 5. 
MARGIN call - o dia antes do fim. Direção: J. C. Chandor. Estados Unidos: Before The Door Pictures, 
2011. 107 min.
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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT2408 - HISTÓRIA INDÍGENA
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 14/08/2026 Até o momento
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1.Contextualização:

2.Ementa:
Estudo da história indígena no Brasil e na América em perspectiva histórica, política e cultural, 
considerando diversidade dos povos, territorialidades, processos de colonização, resistências, políticas 
indigenistas e movimentos contemporâneos.

3.Objetivos Gerais:

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:

6.Procedimentos de ensino

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas, denominadas AV e AVS e que contemplam todo o conteúdo da disciplina, sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 8,0 (oito) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. O 
Progresso Acadêmico com valor total de 2,0 (dois) pontos é verificado através da navegação na Sala de 
Aula Virtual com leitura de conteúdo digital, realização de exercícios, simulados, atividades e 
laboratórios (caso se apliquem à disciplina). Para calcular a nota, consideramos o desenvolvimento do 
aluno em todas essas etapas. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá 
recuperar sua nota na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na 
disciplina, o aluno deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; A soma de 
todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o grau 
máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 
CUNHA, Manuela Carneiro da. História dos índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras; 
KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Companhia das Letras; MONTEIRO, 
John Manuel. Negros da terra. São Paulo: Companhia das Letras;

9.Bibliografia Complementar:
BANIWA, Gersem. Educação escolar indígena no século XXI. Manaus: EDUA; OLIVEIRA, João 
Pacheco de. textos e coletâneas sobre política indigenista.
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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT2409 - HISTÓRIA MODERNA
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 14/08/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
O novo tempo: Europa Moderna, a construção de uma ideia. A cultura Moderna: a expansão do homem 
e do mundo (séculos XV-XVI). Poder, fé e conflito: a crise da cristandade e o despertar do Leviatã 
(séculos XVI-XVII). Economia e sociedade no mundo moderno: a burguesia mercantil e o Antigo Regime 
(séculos XVII e XVIII). A ciência, a liberdade e a crítica: a Europa de ponta cabeça (séculos XVII-XVIII). 
O abalo do trono e a queda do altar: a crise do Antigo Regime (século XVIII)

3.Objetivos Gerais:
- Examinar o conceito de modernidade na Europa, com base na historiografia recente, para a 
categorização das particularidades do período em questão. - Analisar a cultura do renascimento e as 
conquistas marítimas europeias, com base nos pressupostos da história política e cultural, para a 
sistematização das transformações que deram início à época moderna na Europa. - Relacionar os 
processos religiosos e políticos da época moderna, com base em fontes primárias e secundárias, para 
refletir sobre o processo de formação dos Estados modernos europeus. - Explicar o funcionamento da 
sociedade de corte e as disputas marítimas comerciais entre os reinos europeus, com base na história 
econômica e social, para a interpretação da mentalidade do Antigo Regime. - Identificar os impactos das 
ideias do século XVII, com base no conceito de liberalismo, para a avaliação das transformações da 
cultura europeia durante a época moderna. - Interpretar a crise do Antigo Regime europeu, com base 
nas ideias revolucionárias do século XVIII, para a distinção dos processos que conduziram a Europa à 
formação do período contemporâneo.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
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1.   RENASCIMENTOS: CONCEITOS E 'INVENÇÃO' DA MODERNIDADE
1.1 O CONCEITO DE MODERNIDADE
1.2 O RENASCIMENTO SÉCULOS XV AO XVII
1.3 AS MONARQUIAS

2.   CONFLITOS RELIGIOSOS: CRISTIANISMO, INQUISIÇÃO E POLÍTICA
2.1 A CRISE DA CRISTANDADE
2.2 REFORMAS PROTESTANTES

3.   IMPÉRIOS MODERNOS: RUSSOS, TURCOS E CHINESES
3.1 IMPÉRIOS E O ANTIGO REGIME
3.2 IMPÉRIOS MODERNOS

4.   INTELECTUAIS E OS IDEAIS ILUMINISTAS
4.1 A REVOLUÇÃO CIENTÍFICA
4.1 A RAZÃO ILUMINISTA
4.3 A CIVILIZAÇÃO DO ANTIGO REGIME
4.4 O LIBERALISMO

5.   REVOLUÇÕES BURGUESAS
5.1 O DESPOTISMO ILUSTRADO COMO REVOLUÇÃO DENTRO DA ORDEM
5.1 A CRISE DO COLONIALISMO INGLÊS E A REVOLUÇÃO AMERICANA, SÉCULO XVIII
5.3 A REVOLUÇÃO FRANCESA

6.   A HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DO SISTEMA INTERNACIONAL
6.1 NAVEGAR É PRECISO
6.2 O ESTADO MODERNO

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas, denominadas AV e AVS e que contemplam todo o conteúdo da disciplina, sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 8,0 (oito) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. O 
Progresso Acadêmico com valor total de 2,0 (dois) pontos é verificado através da navegação na Sala de 
Aula Virtual com leitura de conteúdo digital, realização de exercícios, simulados, atividades e 
laboratórios (caso se apliquem à disciplina). Para calcular a nota, consideramos o desenvolvimento do 
aluno em todas essas etapas. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá 
recuperar sua nota na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na 
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disciplina, o aluno deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; A soma de 
todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o grau 
máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 

MICELI, Paulo. História moderna. São Paulo: Contexto2013
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/4148

PINSKY, Jaime; PINSKY, Carla Bassanezi. História da cidadania. 5. São Paulo: Contexto, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2223

RODRIGUES, Antonio Edimilson M.; KAMITA, João Mansao. História moderna: os momentos 
fundadores da cultura ocidental. Petrópolis; Rio de Janeiro: Vozes; PUC, 2018.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/168200

9.Bibliografia Complementar:

GREENSPAN, Jorge. Revolução Francesa e Iluminismo. 2. São Paulo: Contexto, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/35254

IZECKSOHN, Vitor. Estados Unidos: uma história. São Paulo: Contexto, 2021.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/186919

LOBO, Andréa Maria Carneiro; PORTELLA, José Roberto Braga. Percursos da história moderna. 
Curitiba: Intersaberes, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/149609

MARQUES, Adhemar Martins; BERUTTI, Flávio Costa; FARIA, Ricardo de Moura. História moderna 
através de textos. 12. São Paulo: Contexto, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/31378

MORAES, Luís Edmundo. História Contemporânea: da Revolução Francesa à Primeira Guerra Mundial.. 
São Paulo: Contexto, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/115591
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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT2410 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTÓRIA
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 40 2

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 22/11/2024 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
A escrita da história e o ofício do historiador. Correntes históricas. Novas abordagens históricas. História, 
memória e patrimônio. História e crise dos paradigmas - os campos da História e a multiplicidade 
complexa de alternativas na historiografia.

3.Objetivos Gerais:
- Investigar o conceito de ciência, partindo do senso comum para debater as noções de história como 
ciência. - Avaliar a importância do ofício do Historiador no desenvolvimento da História como campo do 
saber, baseando-se na construção do papel do deste profissional para produzir uma análise crítica sobre 
a função social do historiador. - Examinar as principais correntes historiográficas surgidas no século XIX, 
debatendo as características do Positivismo, Historicismo e Marxismo para distinguir as características 
dessas propostas e sua contribuição para a historiografia. - Analisar o surgimento da Escola dos 
Annales, considerando sua importância na consolidação da história como ciência para estimar o impacto 
dessa escola de mudança nas ampliação de objetos de estudo e teorias historiográficas no século XX. - 
Investigar as novas abordagens históricas formuladas a partir da ruptura dos Annales, analisando sua 
dimensão nas novas perspectivas do conhecimento para entabular propostas de interdisciplinaridade no 
campo da ciência. - Debater a crise dos paradigmas históricos e as novas possibilidades de campo de 
pesquisa da história investigando as críticas feitas pelos historiadores a tais paradigmas para mapear as 
mudanças nos cânones do campo do conhecimento.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   A ESCRITA DA HISTÓRIA E O OFÍCIO DO HISTORIADOR
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1.1 A CONSTRUÇÃO DO OBJETO HISTÓRICO
1.2 O TEMPO COMO ITEM DE ANÁLISE DA HISTÓRIA
1.3 FONTES HISTÓRICAS - DEFINIÇÃO E CRÍTICA
1.4 O PAPEL DO HISTORIADOR NA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO

2.   CORRENTES HISTÓRICAS
2.1 POSITIVISMO
2.2 HISTORICISMO
2.3 MARXISMO E SUA PERCEPÇÃO HISTÓRICA

3.   NOVAS ABORDAGENS HISTÓRICAS
3.1 A HISTÓRIA-PROBLEMA E O SURGIMENTO DOS ANNALES
3.2 AS GERAÇÕES DOS ANALLES E OS QUESTIONAMENTOS HISTÓRICOS
3.3 HISTÓRIA QUANTITATIVA E DE LONGA DURAÇÃO
3.4 MICRO-HISTÓRIA, HISTÓRIA POPULAR, HISTÓRIA DAS MULHERES E DOS EXCLUÍDOS

4.   HISTÓRIA, MEMÓRIA E PATRIMÔNIO
4.1 A MEMÓRIA E SEUS DESDOBRAMENTOS POSSÍVEIS
4.2 MEMÓRIA INDIVIDUAL X MEMÓRIA COLETIVA
4.3 PRODUÇÃO DA MEMÓRIA E SEUS MECANISMOS
4.4 MEMÓRIA E PATRIMÔNIO MATERIAL E IMATERIAL

5.   HISTÓRIA E CRISE DOS PARADIGMAS - OS CAMPOS DA HISTÓRIA E A MULTIPLICIDADE 
COMPLEXA DE ALTERNATIVAS NA HISTORIOGRAFIA (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)
5.1 A COMPREENSÃO SOBRE OS CONCEITOS DE CAMPO HISTÓRICO E PARADIGMA
5.2 A DISCUSSÃO DAS ÚLTIMAS DÉCADAS SOBRE A CRISE DOS PARADIGMAS
5.3 A COMPREENSÃO SOBRE A NECESSIDADE DE PROBLEMATIZAÇÃO E DE EVITAR 
RACIOCÍNIOS LINEARES E REDUTORES EM HISTORIOGRAFIA
5.4 A DIFERENÇA ENTRE HISTÓRIA SERIAL E HISTÓRIA QUANTITATIVA

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de aprendizagem baseada em problemas. O processo de ensino-
aprendizagem iniciará por meio de uma situação- problema (problematização/pergunta geradora), 
previamente definida pela/pelo docente a partir dos temas de aprendizagem. Poderão ser utilizados 
como estratégias didáticas: exposição, discussão de filmes e documentários, estudos de casos que 
subsidiarão a análise de problemas, debates estruturados, fóruns de discussão, brainstormings, jogos e 
ferramentas digitais que tornarão o aluno protagonista de seu aprendizado. Esta abordagem prioriza o 
aluno, sendo este capaz de articular os temas discutidos nas aulas para responder à situação problema 
que abre a preleção. É importante destacar o uso da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem (SAVA), 
local em que o aluno terá acesso ao conteúdo digital da disciplina, poderá resolver questões propostas e 
explorar conteúdos complementares disponíveis para estudo. O modelo de aprendizagem prevê ainda a 
realização da Atividade Prática Supervisionada, que são atividades práticas realizadas em laboratórios, 
bibliotecas e trabalhos individuais e/ou em grupo que fazem parte do ecossistema de aprendizagem 
global e local.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina, 
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divididos da seguinte forma: AV e AVS AV - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina e 
será assim composta: - Prova individual com valor total de 7 (sete) pontos; - Atividades acadêmicas 
avaliativas com valor total de 3 (três) pontos: Atividade verificadora da aula 4: para essa aula, poderá 
pedir aos alunos que se organizem em duplas. Após, escolham um dado acontecimento histórico e 
construam um mapa mental sobre o mesmo indicando as fontes que utilizariam para reconstruir aquele 
evento e as motivações para sua escolha. A atividade deverá ser entregue ao docente ao final da aula. 
(Atividade para a AV - valor 1,5 ponto). Atividade verificadora da aula 7: para essa aula, o docente 
poderá questionar os discentes acerca da elaboração e aplicação do conceito de luta de classes. Ainda, 
a partir dos parágrafos da obra O Manifesto do Partido Comunista projetados no quadro, propor que os 
alunos identifiquem as classes tratadas no material e seus embates, entregando um resumo individual 
com suas análises ao término da aula. (Atividade para a AV - valor 1,5 ponto) A soma de todos os 
instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 
(dez) pontos. AVS - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, e substituirá a nota da AV, 
caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 
(seis) na prova de AV ou AVS; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

BARROS, José D'Assunção. O campo da história: especialidades e abordagens. São Paulo: Vozes, 
2011.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/49207

BARROS, José D'Assunção. Teoria e formação do historiador. Petrópolis: Vozes, 2018.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/155323

BARROS, José D'Assunção; OLIVEIRA, Maria Aparecida de; ANDRADE, Débora El-Jaick. A 
historiografia como fonte histórica. São Paulo: Vozes, 2022.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/203568

PINSKY, Carla Bassanezi; LUCA, Tania Regina de. O historiador e suas fontes. São Paulo: Contexto, 
2009.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1274

REIS, José Carlos. História da "consciência histórica" ocidental contemporânea: Hegel, Nietzsche, 
Ricoeur. São Paulo: Autêntica, 2011.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/192532

9.Bibliografia Complementar:

BARROS, José D'Assunção. Teoria da História. Petrópolis: Vozes, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/123431

DELGADO, Lucilia de Almeida Neves. História oral: memória, tempo, identidades. São Paulo: Autêntica, 
2007.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/192453

MARTINS, Estevão de Rezende. A História Pensada: teoria e método na historiografia europeia do 
século XIX. São Paulo: Contexto, 2013.
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Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1558

REIS, José Carlos. O lugar central da teoria-metodologia na cultura histórica. São Paulo: Autêntica, 
2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/172614
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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT2259 - PATRIMÔNIO HISTÓRICO CULTURAL BRASILEIRO
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 100 5

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 7 Vigência: 20/03/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
A PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL NO BRASIL. INSTRUMENTOS DE PRESERVAÇÃO 
DO PATRIMÔNIO CULTURAL. OS ATORES DA PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL NO 
BRASIL. PRÁTICAS DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL NO BRASIL. TEMAS 
CONTEMPORÂNEOS NA PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL.

3.Objetivos Gerais:
- Examinar as características do patrimônio cultural, identificando práticas e conceitos para 
conhecimento do campo da preservação no Brasil; - Analisar e aplicar os instrumentos técnico-
normativos e de conhecimento, baseando-se na legislação nacional e internacional, para verificar sua 
aplicabilidade na proteção dos bens culturais materiais e imateriais, observando a participação social; - 
Estimar os bens registrados e tombados no Brasil, analisando os processos de patrimonialização, as 
demandas socioculturais e as novas temáticas de preservação, para compreensão das tomadas de 
decisões dos gestores do patrimônio quanto à ampliação de práticas, instrumentos de preservação e 
acesso à população.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   A PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL NO BRASIL
1.1 O QUE É PATRIMÔNIO CULTURAL?
1.2 AS CATEGORIAS DE BENS MATERIAIS [MÓVEIS, IMÓVEIS E INTEGRADOS] E BENS 
IMATERIAIS
1.3 HISTÓRIA, MEMÓRIA, IDENTIDADE, CULTURA E TURISMO: CONCEITOS E VALORES DA 
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PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO

2.   INSTRUMENTOS DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL
2.1 PRESERVAR, CONSERVAR, PROTEGER, RESTAURAR, REQUALIFICAR, IDENTIFICAR E 
SALVAGUARDAR: CONCEITOS PRÁTICOS
2.2 CARTAS PATRIMONIAIS E O DEBATE INTERNACIONAL DA PRESERVAÇÃO

3.   OS ATORES DA PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL NO BRASIL
3.1 A PARTICIPAÇÃO SOCIAL NA PRESERVAÇÃO PATRIMONIAL
3.2 OS ENTES FEDERAIS, ESTADUAIS E MUNICIPAIS DA PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO
3.3 O PAPEL DA ESFERA PRIVADA NA PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO

4.   PRÁTICAS DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL NO BRASIL
4.1 BENS REGISTRADOS: SABERES E FAZERES
4.2 BENS REGISTRADOS: DANÇAS, CELEBRAÇÕES E LUGARES
4.3 BENS TOMBADOS: ARQUITETURA CIVIL E MILITAR
4.4 BENS TOMBADOS: ARQUITETURA RELIGIOSA E ACERVOS E COLEÇÕES

5.   TEMAS CONTEMPORÂNEOS NA PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL
5.1 O PAPEL DA EDUCAÇÃO NA PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL
5.2 O TURISMO CULTURAL NAS POLÍTICAS DE PRESERVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO
5.3 HISTÓRIA REGIONAL, DESENVOLVIMENTO E REQUALIFICAÇÕES EM CENTROS URBANOS 
HISTÓRICOS
5.4 A INTERDISCIPLINARIDADE E O COMPONENTE PATRIMÔNIO CULTURAL NA FORMAÇÃO 
DOCENTE

6.Procedimentos de ensino
Este componente curricular adota a metodologia de aprendizagem baseada em projetos, construídos de 
forma dialógica com a sociedade, de forma atender aos objetivos citados anteriormente. As atividades 
serão desenvolvidas pelo aluno, com apoio e mediação do docente/tutor, coletivamente em campo (na 
cidade, no bairro e/ou na comunidade onde a IES está inserida). Como foco principal, as atividades 
consistirão na realização/elaboração de: a) Pesquisa de campo e análise/levantamento dos patrimônios 
locais: considerando seu entorno, o aluno deve identificar os patrimônios existentes em sua área, seja 
ele material ou imaterial, e fazer um levantamento sobre sua condição atual. A partir desse 
levantamento, o discente identificará a situação problema a ser resolvida, como por exemplo, má 
conservação, falta de estrutura para visita, falta de divulgação da existência do patrimônio local, número 
de visitantes superior a capacidade comportada, entre outros. Essa pesquisa fará com que o aluno 
identifique as partes que devem ser envolvidas em seu projeto, possíveis parceiros, demandas socio 
comunitárias e possibilidades de projetos a serem desenvolvidos com a comunidade, em busca da 
solução da situação problema. Durante o processo, o docente acompanhará e orientará o aluno para 
que localize os patrimônios disponíveis no entorno da IES; b) Atividades de responsabilidade social: a 
partir do resultado da pesquisa de campo e identificação das condições dos patrimônios locais, o aluno 
deve propor possíveis soluções inovadoras a esses problemas, por meio de atividades de cunho de 
responsabilidade social entre comunidade e negócios locais, por meio de um cronograma de atividades. 
Podem ser feitos projetos ou programa de conscientização sobre conservação de patrimônios, e 
possibilidade de visitas; palestras sobre a história do patrimônio para a população local; elaboração de 
roteiros de visitas, envolvendo atividades com a população local; entre outros. Todas essas atividades, 
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podem ser de caráter transitório ou permanente, desenvolvidos em conjunto com órgãos e/ou 
instituições do município no qual se localiza a IES e dos municípios da região de sua abrangência; 
multi/interdisciplinar dirigidas prioritariamente à inclusão social e ao desenvolvimento sustentável, 
envolvendo grupos, núcleos comunitários e instituições em ações integradas de formação, assessoria, 
apoio e orientação à organização social. Essas atividades devem sempre contar participante(s) 
sociocomunitário(s) que possam auxiliar na tomada de decisão da melhor oportunidade para a 
sociedade, buscando uma decisão conjunta; c) Relatório de Extensão: tendo como base a situação 
problema identificada na fase de pesquisa, e as atividades desenvolvidas com a comunidade e 
parceiros, cada aluno deverá elaborar o seu Relatório, apresentando todas as etapas e resultados 
obtidos. Esse Relatório deve ser preenchido diretamente no Laboratório de Extensão, disponível na Sala 
de Aula Virtual.

7.Procedimentos de avaliação:
Oferta presencial: O processo de avaliação se dá através de NOTA FINAL ÚNICA (NF), + SMs 
estabelecida ao fim do semestre. Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências 
desenvolvidas durante o componente curricular, bem os resultados dos projetos extensionistas. As 
avaliações poderão ser realizadas por meio de diversas atividades, definidas de acordo com o perfil do 
componente de extensão trabalhado no âmbito da disciplina. A soma de todas as atividades que possam 
vir a compor o grau final da NF não poderá ultrapassar o máximo de 10 (dez) pontos. A avaliação do 
componente curricular Administração e Planejamento de Projetos Sociais será composta da soma das 
notas das seguintes etapas 1. Pesquisa exploratória e referencial teórico – entrega física com data a ser 
determinada pelo professor e já informada no início do semestre – 2,0 (atribuir até dois pontos) (vide 
roteiro – I- Diagnóstico e Teorização). 2. Plano de trabalho – entrega física com data a ser determinada 
pelo professor e já informada no início do semestre – 1,0 (atribuir até um ponto) (Vide Roteiro II - 
Planejamento para o Desenvolvimento do Projeto). 3. Entrega coletiva e individual: relatório final (3,0) 
(atribuir até três pontos) e relato de experiência (2,0) (atribuir até dois pontos). Essa etapa soma cinco 
pontos (Roteiro de Extensão – III Encerramento do Projeto). 4. Seminário com apresentação do grupo e 
PPT com os resultados – com data a ser determinada pelo professor e já informada no início do 
semestre – 2,0 (atribuir até dois pontos). Observação: A cada etapa de entrega dos estudantes, o 
docente deverá avaliar a pertinência temática da proposta apresentada pelo grupo frente aos temas de 
aprendizagem do componente curricular; a articulação do conhecimento técnico e aplicação prática; a 
relevância e impacto social da atividade proposta. Ademais, o docente deverá avaliar a capacidade de 
autonomia de aprendizado do grupo; engajamento dos seus integrantes e espírito de equipe; a 
habilidade de encontrar soluções criativas para problemas. Para aprovação na disciplina, o aluno 
deverá: atingir resultado igual ou superior a 6,0 (seis) na NOTA FINAL ÚNICA (NF); frequentar, no 
mínimo, 75% das aulas ministradas. Oferta online: A avaliação do aluno contemplará as competências 
desenvolvidas por meio de Provas, Atividade de Extensão e Simulados. Será composta de 4 etapas, 
desdobradas da seguinte forma: - Realização de Prova AV e AVS: 8 (oito) pontos - Realização da 
Atividade de extensão: 2 (dois) pontos; - Simulado 1: 1 (um) ponto; - Simulado 2: 1 (um) ponto. Os 
critérios utilizados para a avaliação dos alunos na Atividade de Extensão serão: - Desenvolvimento e 
entrega das atividades estabelecidas no Roteiro de Extensão; - Pontualidade nas entregas; - Linguagem 
adequada, correção ortográfica, clareza e objetividade; - Autoavaliação discente com relato das 
experiências vivenciadas durante a participação na atividade de extensão. A Nota da disciplina será 
calculada mediante a realização a avaliação AV somada as notas da atividade de Extensão, disponível 
na Sala de Aula Virtual (SAVA), e dos Simulados 1 e 2. A prova AVS poderá ser realizada caso o aluno 
deseje incrementar a sua nota e substituirá a nota da AV, nos casos em que o desempenho seja melhor. 
O Somatório das notas de todas as etapas não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos. 
Para aprovação, o aluno deverá obter grau maior ou igual a 6,0 (seis) pontos no somatório de todas as 
atividades realizadas e ter nota maior ou igual a 4,0 (quatro) pontos nas avaliações AV ou AVS.
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8.Bibliografia Básica: 

FUNARI, Pedro Paulo. Turismo e Patrimônio Cultural. São Paulo: Contexto, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3482/pdf/0?code=oCZ9/oGA
+t6lZkCA75M+er1L5b0/fD0aYyzImXn17v2sCTzeSb/a2KqVdCl

RABELLO, Sonia. O Estado na preservação de bens culturais: o tombamento. Rio de Janeiro: IPHAN, 
2009.
Disponível em: http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/SerRee_OTombamento_m.pdf

VETYEMY, Igor Freire de; LUCENA, Francisco Palmeira de. História da arte e da arquitetura IV.. Rio de 
Janeiro: SESES, 2017.
Disponível em: http://repositorio.novatech.net.br/site/index.html#/objeto/detalhes/516FA535-BA21-4F3A-
A1E9-08F5BBFC08E4

9.Bibliografia Complementar:

IPHAN. Patrimônio Cultural Imaterial: para saber mais. Brasília: Iphan, 2012.
Disponível em: http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/cartilha_1__parasabermais_web.pdf

PEREIRA, Rodrigo. Arqueologia, patrimônio material e legislação: conceitos, aplicações e perspectivas. 
Curitiba: Intersaberes, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/54323/pdf/0?
code=qOR3sKok0FCouX5ciC8dWQPE7EvoxgV6D1extTEcVDCBqxYEqzUJN6I8xy

PORTO, Aluísio Finazzi. Patrimônio turístico do Brasil. Curitiba: Intersaberes, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/26904/pdf/0?code=zygkfozNI
+MK9x3l9hhzja0nlCIhzSRx6bnFXbfwx0at5dhyLd6ttkEe8Z

SILVEIRA, Carlos Eduardo. Patrimônio Turístico Internacional. Curitiba: Editora Intersaberes, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/21850/pdf/0?
code=cdC6mDmtuYKXISiMlL90HLMe4OUSXH42cFGwRb6IM5ccP6XpfDpQ88MOlu

SOUZA, Leonara Guimarães de. Estética e história da arte contemporânea. Rio de Janeiro: SESES, 
2016.
Disponível em: http://repositorio.novatech.net.br/site/index.html#/objeto/detalhes/BB59DC40-ECD5-
42BF-9277-857D96780A82 "
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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT0338 - PESQUISA E ANÁLISE DE MERCADOS
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 14/08/2026 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
POR QUE FAZER PESQUISA DE MERCADO ?. MERCADOS CONSUMIDORES E CONCORRÊNCIA. 
PESQUISA DE MERCADO. NEUROMARKETING.

3.Objetivos Gerais:
Apresentar a importância das informações para a tomada de decisão em marketing, tal como a relação 
entre análise integrada dos conceitos apresentados e a satisfação do público; Reconhecer a importância 
das análises em mercados consumidores e da concorrência em marketing, além da influência do 
macroambiente sobre as principais decisões da organização como um todo; Compreender os conceitos 
inerentes à temática da pesquisa de mercado com vistas a permitir sua aplicabilidade, sob a ótica do 
gestor, colaborador ou público externo, em diferentes contextos organizacionais contemporâneos; 
Compreender os principais conceitos e as aplicações voltados à disciplina, além da contribuição de 
técnicas da Neurociência, para o melhor entendimento dos consumidores e das questões éticas mais 
importantes relacionadas ao uso das técnicas do Neuromarketing.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   POR QUE FAZER PESQUISA DE MERCADO ?
1.1 O PAPEL DA INFORMAÇÃO NAS DECISÕES DE MARKETING
1.2 OS SISTEMAS DE INFORMAÇÕES DE MARKETING (SIM)
1.3 A IMPORTÂNCIA DA ÉTICA EM PESQUISA DE MERCADO

2.   MERCADOS CONSUMIDORES E CONCORRÊNCIA
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2.1 A INFLUÊNCIA DO MACROAMBIENTE ORGANIZACIONAL
2.2 A ANÁLISE DE MERCADOS CONSUMIDORES
2.3 AS CARACTERÍSTICAS DA ANÁLISE DA CONCORRÊNCIA DE MERCADO

3.   PESQUISA DE MERCADO
3.1 OS FUNDAMENTOS DA PESQUISA DE MERCADO E SUAS PRINCIPAIS ETAPAS
3.2 AS FORMAS DE DEFINIÇÃO DE OBJETIVOS E DE MÉTODOS DE PESQUISA DE MERCADO
3.3 DIFERENTES ESTRATÉGIAS PARA A COLETA E ANÁLISE DOS DADOS DE PESQUISA DE 
MERCADO

4.   NEUROMARKETING
4.1 CONCEITOS GERAIS
4.2 PRINCIPAIS TÉCNICAS
4.3 ÉTICA E TÉCNICAS DE NEUROMARKETING

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas, denominadas AV e AVS e que contemplam todo o conteúdo da disciplina, sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 8,0 (oito) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. O 
Progresso Acadêmico com valor total de 2,0 (dois) pontos é verificado através da navegação na Sala de 
Aula Virtual com leitura de conteúdo digital, realização de exercícios, simulados, atividades e 
laboratórios (caso se apliquem à disciplina). Para calcular a nota, consideramos o desenvolvimento do 
aluno em todas essas etapas. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá 
recuperar sua nota na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na 
disciplina, o aluno deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; A soma de 
todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o grau 
máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 

MALHOTRA, N. Pesquisa de marketing: foco na decisão. 3.ed. São Paulo: Pearson, 2011
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1989

ROSSETTO, Ricardo. Pesquisa de mercado. Rio de Janeiro: SESES, 2015
Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/efaa4deb-c5d8-4400-
b681-492ffcf76bf9
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ZIKMUND, W.G.; BABIN, B.J. Princípios da pesquisa de marketing. São Paulo: Cengage learning, 2011
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522113354/cfi/2!/4/4@0.00:62.6

9.Bibliografia Complementar:

DIAS, Sergio Roberto (Coord.). Pesquisa de mercado. São Paulo: Saraiva, 2011
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502135185/cfi/1!/4/4@0.00:0.00

MADY, E.B. Pesquisa de mercado. Curitiba: Intersaberes, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6239

MALHOTRA, Naresh K. et al. Introdução à pesquisa de marketing. Introdução à pesquisa de marketing. 
São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/23

SAMARA, Beatriz Santos; BARROS, José Carlos de. Pesquisa de marketing: conceitos e metodologia. 
4. ed. São Paulo: Pearson, 2012
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/369

SHIRAISHI, G.(Org.). Pesquisa de marketing. São Paulo: Pearson, 2012
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3057
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Aluno:        202409252297 - DANIEL AUGUSTO MATTOS

Disciplina:  DGT0526 - TEORIA DA HISTÓRIA
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4018 - HISTÓRIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 14/08/2026 Até o momento
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1.Contextualização:

2.Ementa:
Pensadores da cultura pós-moderna. Culturas híbridas: conceitos e pensadores. Paradigmas 
estruturalistas e pós-estruturalistas. O estatuto epistemológico da verdade histórica. Cultura histórica e 
cultura historiográfica. Usos sociais e políticos do passado.

3.Objetivos Gerais:

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:

6.Procedimentos de ensino

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas, denominadas AV e AVS e que contemplam todo o conteúdo da disciplina, sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 8,0 (oito) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. O 
Progresso Acadêmico com valor total de 2,0 (dois) pontos é verificado através da navegação na Sala de 
Aula Virtual com leitura de conteúdo digital, realização de exercícios, simulados, atividades e 
laboratórios (caso se apliquem à disciplina). Para calcular a nota, consideramos o desenvolvimento do 
aluno em todas essas etapas. Caso o aluno não atinja o resultado desejado na prova de AV, ele poderá 
recuperar sua nota na prova de AVS, que substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na 
disciplina, o aluno deverá: Atingir nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; A soma de 
todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o grau 
máximo de 10 (dez) pontos.

8.Bibliografia Básica: 
Básica: (3 títulos) BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida. Rio de janeiro: Zahar, 2001. CANCLINI, 
Néstor García. Culturas híbridas: estratégias para entrar e sair da modernidade. São Paulo: Edusp, 
2019. LYOTARD, Jean-François. A condição pós-moderna. Rio de Janeiro: José Olympio, 2013.

9.Bibliografia Complementar:
Complementar: (5 títulos) BHABHA, Homi K. O local da cultura. Belo Horizonte: UFMG, 1998. GEERTZ, 
Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 2008. HALL, Stuart. A identidade cultural na 
pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. KOSELLECK, Reinhart. Futuro Passado: Contribuição à 
semântica dos tempos históricos. Rio de Janeiro: Contraponto, 2006. WHITE, Hayden. Meta-História: a 
imaginação histórica do século XIX. São Paulo: EDUSP, 2008.
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